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primeira capitulação

A olygarcliia Accioly çondeinnada

HOJE)

«}\os (\ossos correligionários.

Conscio de seus deveres
e obedecendo a^injuncções
do melhor Jattiòtisino, o
Partido Republicano, de eu-
jo pensamento temos a hon-
ra de ser j^terprete, seguro
de quê dá" livre manifesta-
ção do voto assenta a. ex-
cellenciá de nosso regimen
político, apresta-se a dis
putar, na eleição marcada
para 23 do rnez^ futuro, o
logarde representante des-
te IDstado no Senado da
Republica, vago pelo sen-
tido trespasse de nosso
eminente conterrâneo Joa-
kim Catunda, que foi lus-
tre das letras pátrias e
honra da política cearen-
se.

O Partido julgou cônsul-
tar aos seus legítimos in-
teresses, accordes com o
sentimento da opinião, in
dicando para esse honroso
posto o iIlustre legionario
de suas fileiras, dr. José
Freire Bezerril jTonteiielle,
que, tão distihctàmènteUC"
cupa uma das cadeiras de
nossa representação na Ca-
mara dos snrs. Deputados
iTederaes.

O honrado candidato, in-
dícado pelo chefe egrégio
de nosso Fartido e acceito
gostosamente pelos proce
res da política republicana
do Estado, não precisa de
apresentação ao eleitorado
Cearense, que tantas vezes
o tem cumulado das dis-
tineções a que elle faz
jus pelo seu merecimento,
j unto á lealdade . partida--
ria.

Administrador honrado
e laborioso de sua terra
natal; deputado em mais
de uma legislatura, inde-
fessamente consagrado aos
altos interesses nacionaes,
o dr. Bezerril Fontènelie
está justamente talhado pa-
ra a cadeira vaga no Sena-
do Federal, onde já deixou
os seus créditos firmados
como representante deste
JDstado, a cuja política
vem prestando o seu va-
lioso concurso desde a con-
stituição do novo regi-

i

nien.
Temos, pois, por muito

bem recommendado aos nos-
sos correligionários o nome
acatado do illustre snr. dr.
José Freire bezerril Fon-
tenelle para candidato do
Partido Republkano na ei ei -
ção senatorial a que §e de
ve proceder no dia 23 de
Fevereiro próximo.»

(«A Republica» de 4 de
janeiro de 1908).

HONTEM

«0 futuro 5enador.

Hoje, após a sessão da
Assêinbléa, reunidos em um
dos salSes de seu edifício
os respectivos deputados,
nossos devotados correligi-
onarios, sob -a presidência
do snr. coronel Belisario
Cícero Alexandrino, sob
proposta deste, resolveram
adoptar a candidatura do
nosso eminente amigo dr.
Thomás Pompeu Pinto Ac-
cioly, digno representante
do Ceará na Câmara Fede-
ral, para preencher a vaga
aberta pelo f allecimento do
egrégio • Cearense, senador
Joakim Catunda, de saudo-
-:a memória.

A indicação foi unanime
?, espontaneamente acceita
pelos deputados presentes
reunidos em convenção do
Partido Republicano.

A essa importante reuni-
ao política assistiram os
snrs. Belisario Alexandrino,
Carvalho Motta, Padre Pin-
to, Braga Filho, José IDloy,
•JüSe^Pmto, João Quilher.aaer
Casimiro Montenegro, Ray-
inundo Salles, Oscar Fei-
tal, Antônio lytiiz, Raymún-
do de Arruda, Nogueira
Brandão, I^ourenço Feito-
sa, Ildefonso Correia, Ale-
xandrino Lima, Fiusa de
-'ontes, Cabral da Silveira,
adre Feitosa, Antônio Au-

gusto, João Carlos, Jorge
de Sousa, Guilherme Rocha
e EJugenio Gadelha.

Em seguida os dignos
representantes á Assemblea
Legislativa dirigiram-se ao
palácio do governo onde
foram communicar ao emi-
nente snr. dr. Nogueira
Accioly o alvitre adoptado
pela Contenção republica-
na, para o qual solicitaram,
pelo orgam do snr. coronel
Belisario Alexandrino, a a"p-
provação do egrégio chefe
do Partido Republicano.

S. Exc? respondeu agra-
decendp a gentileza da com-
municação e declarando-se
solidário com o voto ex-
pressivo e solemne de seus
dignos e devotados corre-
iigionarios.»

(«A Republica» de 16 de
agosto de 1907).

Não faremos commenta-
rios. As «injuneções» a que
teve de obedecer hoje o
velho oligarcha, tanto mais
amargas lhe devem •ter sido
quanto doces lhe foram
hontem " as gentilezas da
comtnunícação que, pelo
«-rgam» do snr. Belisario,
lhe foi feita em nome de
seus devotados correligio-

Gapikldção
Tínhamos sobradas ra-

zões quando afirmávamos,
ha dias, do 'alto destas
coluninas, não ser de todo
improficua a campanha que
movemos contra a nefasta
política da família Accio-

A resistência continuada,'
a tenacidade na lueta e o
amor á causa por que .nos
batemos, garantem-nos; es.-
tamos certos, os loiros da
victoria. .

Escudados á muralha
invulnerável de nossas cren-
ças e levados pelo desejo
ardente que nutrimos de
ver esse povo escravizado
hoje, tornar-se livre ama -
tihã, haverão nos batido
nessa porfia trabalhosa em
que tudo nos é negado, em
favor de nosso inimigò; que
é o inimigo irroc^nciliayel
de todos os cearenses.

Só encontráramos, até
hontera, decepções cruéis
que desalentavam os nos-
sos correligionários mais
fracos ou mais descrentes^:
emquanto, que a nós; ou-
tros revigoravam as for
ças elevavam ao nosso es
pirito de combatentes a
convicção de c[,ue a'peleja
devia ser mais; escarhiçada
e sem tregoas, atlm 

'de 
des -

montarmos o. ^BMÈXx,axk>.
ignóbil do castello con-
struido pela traição e pela
perfídia.; ¦ ¦¦;. .'

Já não são os mesmos os
tempos!

O velho sem ideal que
se considerava fadado para
jamais se contrariar,que de-
pois de trahir a monarchia
decahida se apressara a a
braçar#a republicaproclama-
dae quesódeparára,em sua
vida política, caminhos jun-
cados de flores odoriferas,
começa a sentir que a arêa
já lhe ibge dos pés e que
os homens o detêm na car
reira vertiginosa de seus
desmandos..

Lembrou^se de fazer, dê
seu filho Thomaz, senador
e de seu neto Carlos,deputa
do.da República; e ninguém
aqui seria capaz de demo-
vei-o de semelhante pro-
posito; e ai daquelle de seu
partido que se julgasse com
mais direito de nós repre-
sentar, no congresso nacio
nal, porque tornar-se-hia
d'ahi por diante reprobò
para a família privilegiada.' Felizmente, e isso dize
mos com o maior desva
necimento,conseguimos for-
mar opinião, e, ainda mais,
que as nossas palavras;' re-
passadas de dores, calas-
sem no espirito esclarecido
do integro Presidente da
Repuftiic:! c .Io proceres
da política brasileira, que,
num movimento de piedade,
se compadeceram de nossas
misérias e não consentiram
que se tornasse maisâfunda
a ulcera social que "voraz-

Foi solemne a repulsa
daquelles que mais prezam
as nossas instituições, obri-
gando o sr. Accioly, muito
contra seu gosto, a retirar;
a candidatura do filho pri-
niogenito, reputado incapaz
de iazer parte da alta ca-
mara do paiz, em favor do
honesto coronel Bezerril
Fontènelie.

•Dando combate a mais
tyranna das oligarchias,
prestamos serviço mestima-'
vel a todos os- cearenses,
sem excepção de um só, que
não pertença á repudiada
família, e aquelles, a quem
mais aproveita a nossa sa-
lutarí;campanha, são preci-
sameute os correligionários
do srl Accioly, muitas ve-
zes jjrostos á margem em
beneficio de um parente do
chefe injusto, e que graças
a nds se vêem prestigia-
dos attenta a força das
circuinstaucias.

Sirva de exemplo1 o dr.
Bezekril, ha bem pouco, ar
rançado do senado e com
um gesto de desprezo ati-
rado; á- câmara, e isso mes-
mo |por supporem que, não
se c|n formando coin o acto
de picardia, se retirasse da
política do Ceará.

Ejntretanto são hoje for-
çadés areentregara cadei-
ra d''ònde o arrancaram pe -
Io receio que lhes causa uma
exigência maior/ • - ¦f?*wp)&
.'."' A cobardia do sr. Ac-
cioly o impelle a tudo e a
todos os sacrifícios, não va-
cilla. em obedecer á voz' dos
poderosos, ainda que estes
lhe ordenem a immolação
de um filho.

Sua obediência é tama-
nhaque não admitte meios
termpstnem rodeios.

Receiou até repetir a pa-
lhaçada do Amazonas, em
que o Nery simulou uma
apresentação desistindo dei-
Ia em/proveito de um ami-
go do peito; podia portanto
mandar os servos aprêsen-
tar o filho que magna-

• niníamtnte cederia a cadei-
ra a quem batendo o pé a

liiliiiii

nanos. mente aos aniquila,

exigisse..
Sua coragem não chegou

para tanto, desagradaria
talvez a quem hontem não
trepidou iinpellir ao des-
prestigio.

Os tempos mudaram, diz
o sr. Accioly, é preciso ser
humilde.

Dizemos nós, entretan*
to, que isto é o começo da
queda e que Deus tarda
mas não falta. : .

Meodato Pires ,
Seguindo amanhã para Natal, veio

a esta redaççào o nosso talentoso
confrade de imprensa e digno erais-
sario dá Exposição Nacional de 1908,
snr. Adeodatj tires.

O diguo moco, que ara pouco tempo
(lg usi:Vda cutre nòs soube grangear as
inollioroi üiiuj, tinas peij i>oU traU
distiuctissimo, pretende demoiarvse
cerca de vinte dias na capitai do vi-
sinho Estado, voltando novamente ao
Gearà.

Acompanham a Adeodato Pires os
nossos votos de prospera viagem e

\M prçresso. :\

¦^vllontem, 
pela? oito horas, mais ou

ráôftos, da-manhara, apparecou o snr.
PHlTomeno Gomes,' a cavallo, em
casa do snr. Autonio Barbosa Cor-
deiro, e,. não>o encontrando, troris-
mittiu á mulher deste o seguinte
rdcadò:

«Diga ao „snft 'Barbosa 
que vá

hoje' & minha tabacaria qus desejo
faiai-lhe sobre negocio de impor
t anciã».

Chegando,Antônio Barbosa poucodepois, recoDeu o recado e dirigiu-se
iintnediatarmmte á referida tabaca
na, .onde não se aclnva então o snr.'Philomeuo üoaies, m,is seus filhos
e empregados que o receberam com
palavras lusoltmtes.

Sem dar-lhes resposta ssguiu d'ahi
Barbosa para o oafe dê Américo Sá,
onde encontrou Philomeno queconfirmou o recado que lhe havia
deixado, mas acrescentou que o ne-
gocio só ern sua tabacaria podia
ser tratado. , ..

Antônio Barbosa que de nada podia'
desconfiar, pois tinha relaçõrfá eom-
merciaes antigas com Pliilomeno
ü-Jtnes, a quiirn costumava compraij
papel para cigarros e atélho havia,ha-
dias, proposto a compra de ama
maohina, seguiu com este para a sua
tabacaria, ilrua Formosa.

Ahi chegados, declarou sPhilomeno
que recebera, da Parahyba, umas
carta relativamente a rótulos que.ien-
commendara Barbosa naquella cidade,
rótulos que muito se assemelhavam
aos seus; pelo que lhe prohibia qu<-
continuasse ausar náo só dos mes-
mos rótulos como também de uns que,
entre outros dizeres, terá o dístico
—Álvaro Penna. —

Term nou dizendo que tinha, caso
não fosse attendido, quinze contos de
reis para botal-o na cadeia 

'¦ 
e ^que,

além da tabacaria delle Barbosa,
embargaria os prédios de seus filhos,

E como este replicasse que somen-
te perante a justiça se podiam deci-
dir questões de tal importância, um
dos filhos de Philomeno, intervindo
repentinameute na questão, > proferiu
as seguintes palavras:

«Antes de butar este canalha na
cadeia,, deve-se-lhe dar.unia surra.»

cionádo, pois imtnediatainerite foi
Antônio Barbosa atacado por Philo-
meno, seus filhos e empregados, todos
ao mesmo tempo, recebendo o aggre-
dido diversos ferimentos na cabeça,
orelha e face direitas, logo abaixo üo
ollío.

A cilada se acha bem caracterizada
e nau fora a intervenção dos snrs,
Augusto Lopes, Emilio Sá e alguns
populares, oiitro seria certamente o
desfecho de tão brutal aggressüo, pois
segundo affirma o offendido, de vez
em. quando'ouvia-se o snr. Philomeno
G-pmes gritar:.

«Mala este Jadrão.»-
A policia foi impotente paraobstai

a execução do plano preconcebido e
o snr. astro, barbeiro, 6 testtmu-
nha dft ;ter ouvido um cajueiro dob
.àggréssores, também chamado Aiito-
nio, Barbosa, gubarrse de ter dado na
cara de um do3 pòliciaes.

Por sua vez • o snr. Eliseu Gomes
de'Jarvaiho Mello viu um filho de
Philomeno, por nome Pedro, armadu
da manopla com que foi o.aggredido
ferido no rosto,.

Preso ò snr. Philomeno Gomes
por uma praça da guarda civiua u ten-
tando reagir ç.jütra a prisão, foi estai
confirmada por um olficiai que o acom-
panhou até u pjsto policial, aasim
como a seus filhos tàmbéuí presos.

Chamacio o snr. uiajjr Sampaio, de-
legado de policia; para tomar cOnhc-
cimento do facto, perante elle pres-
taramos réos fiança provisória, seuuo
soltos depois de iiiterr.-gados.

Üí offendido foi, por sua vezsub-
mettfdo' a aulQ de perguntas e mais
tarde -a corpo do denoto, devenJO
hoje príiseguir a autoridade compe-
tente nas indagações pòliciaes, üo
que tudo daremos aos nossos leitores
circumstançiada noticia.

©• ôífia da fua
O povo do Aracaty5 sempre

teve a sua feição característica,
especial e, de alguma maneira,
apimentada por uma malícia
penetrante ' e malvada como
um beliscão de mulher magra;

O cognome, seg-undo os.de-
feitos ou qualidades indivi-"
duaes, todos^o têm ali,e nití-
••ruèm ali cnegi}. -sem receber
imediatamente o appeliido
òíptismal com-que o irrequieto
•spirito aracatyense qualifica

a toda gente.'.

beu
assim que oMuza recé-'

á a designação jocosa.de
Moco Tnindo, como seu estre-
iCtecído pae recebêra^HQ. Icó a'
de Vi'nteni'de-Mamãe.:' \.

.Dé lá nos vieram também b
Aif. Castro chama^ndo-se fitú,
e o Xico Rocha com o nome
dé Tripa-Ser.ea.*

Q'adu.ào'4k morei, ha álbuns
danos, deram-me 'igualmente,
durante 'o entrudò de um Car-
naval,.certo appeliido que nun-
ca me fez mossa e que jamais
pude ouvir por motivos bem co-
ahecidos.

limão, por diversão e brin-.
cadeira, costumada eu

cangai vs,
P-'

pescar
na eU'i

os pezxes - de íinha

.0 Papa deter:ninou a imniediata
reúniaò de um concilio para que exa
miuc o decrete a valida !e dos maui-
monios contrahidos clandestinamen-
te entre catholicòs e protestantes. És-
te me/, será publicado o decreto re-
feréute ao assumpto.

' Vae sererisido em Roma ura mo-
aumento a Dante. 0 rei de Itália
prometteu íuterressar-se junto do
governo para que i'sta homenagoin &
memória do.autor da.«Divina Gome-
Uiu» s.jr. subvencionada por milhão
e meij de liras.

Collejçio aX-S. cie
dVourdosi

Chamamos a attencão dos leitorec,
para o annuncio desse importants
efi.UlJelecimento de çducaçãoi incerto
'Urs^x^íio competente, .,

MANCHADO ILE6IVEL
¦ ',¦.•'•.: 
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os gorüoá
chente, e
no Fortim.

Ora, á essas pescarias cor-
riam commigo muitas pessoas,
e entre ellas o Minhoca-^-um
velho e engraçado canoeiro do
Jaguaribe, que sempre tinha
historias felizes para me con-
tar, em cada dia, na volta para
a casa.

Aqui vae uma dessas narra-
tivas do àiinhúca, e .verídica:

, —O seu Jack já ouvio fatiar
%^mra^nTr^m^m^w
conto. Esse indivíduo era mui:
to amigo das egrejas e dos
santos. Podia mesmo dize^se
que o Ghóra só vivia , à pedir
esmolas para Nossa Senhora-—,
uma bonita santa, envolvida
numa toalha de algodão, e;que
eíle, pelas dez léguas em roda,
apresentava a todo christâo,-
implorando, com fallas apie-
4íadas, o obulo da misericórdia,
ü muitos eram aquelles que,
nepois de' be' r com venera-
çao a divina c^igte, caiam com
o anane, ou dádivas de valor,

O capellão do Àracaty no-
tava p.jrém que o Chora só ia-
zia entrega dos objectos^ou
dnimaes presenteados â santa,
e dinheiro, nada !

O capellão scismou. Quando
um padre scisma, o diabo, es*
irega um olho. O Ghóra, se
tivesse visto, aquella scis.ma do
vigário,; talvez tirasse arrega-
i.ado, cauteloso., os dois.

Mas quarn não sabe, é como
quem náo vê e não desconfia.

O Chora não viu a scisma
do vigário e não desconfiou.!
Q. capellão poz um espião atraz
do tsmulér, a saber o que este
favja do ümheiro.. (.

O espião inibia desfarcar-se,
e o outro descançava na paz
do seu religioso mister.

Chega assim o Ghóra a uma
fazenda rica, no Palhano, A
familia cerre a beijar a ioia-
gein, emquanto o fuzendeiro
dá ciucoenta mil reis ao pere-
grino. O espião viu tudo.

Foi-se .embora o nosso ho-
mem, e atraz seguiu o espião,
fugindo sempre de se mostrar
ás suas vistas. Depois de uma
légua de caminho, o Ghóra
übandjnou a estrada, pene-
traído na matta. AtraZ, o
espião.

Pouco depoi:?, á sombra de
uma grande e frondosa oitici-
ca, deitou ell« no chão a sua
carneira, esteíwlendo a toalha
de algodão sobre as folhas
seccas, Sentou-se lóg;Q de, um
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lado da toalha e defronte col-
Iqcou a Nossa .Senhora.

O espião, perto, escondido
atraz do tronco da oiticiçà, íés
piava—o que não era; U tu eu
phemismo. O Chora sacou pYe
um\ baralho já usado,.;passou''.às cartas e deu-as para ahisca,
dizendo ;em voz a;lta para a
santa: ' 

'..i ¦ :.>:\, JV
—£}' a dez niil réis a parada!
A santa não protestou, mas

o espião estava admirado da
scena. O Chora descobriu o
trunfo, viu as suas cartas e
as de Nossa Senhora, jogando

,por ambos. A santa perdeu. O
Chora fez-lhe um gesto de
compaixão.

Nova parada, e novo pre-
juizo da santa. Outras e ou-
trás paradas, e a santa sem-
pre.a perder.

/Aquillo era caiporisnío, em?
quanto o piedoso homem esta-
va de uma sorte burra I E} ò
Chora parecia coinprehendêl-o
assim. >:

Ia finalmente começar a ul-
tima parada. O estuoler bara-
íhou as cartas e distribuiu as.
Saiu trunfo páo. Começou o
jogo, que o Chora fazia pela
sua parte e pela da santa.
Com a derradeira cartada o ho-
mém ganhou fazendo 61 pon-
tos, e a companheira ficava
com os 59 que a fizeram per-
der mais uma vez. .:

Aquiílo -era ..caiporismo. O
Chora assim o comprehendeu,
olhando Nossa Senhora' com
muita compaixão, movendo a
cabeça com amoroso vagar e
murmurando com a sua falia
mais piedosa:
..'.—Estás infeliz, Mãe de
Deus!... Não gajiharte nem
uma mãosinha!...»

Cineniatograpliò.
Anto-hontem a empre?» Oliveira,

Ooel!,'o& Cíestyepn ijò theHtfinho
«João Caetano» com o seu'". appure-
lho óinematotcrapluco, djD^fhp>ican-
tes fitthé F-rères, , '•..'.' i

A;Jprím%'a; parto'cnstçú': da Vida,
Paixão-ejfpiíte de Chrtàtò, que mui-'
10 agf;adoMf£de, oujos?4Ó;'. quadros
se pddfl clòétacar o que, representa'.losus andando por erma "das agüiiB,
afóra'muitos outros de multa nití-
dez e muita naturalidade.

Agradou multo esta 1* parte. Delia
ficou mui grata impressão em todos
que a assistiram, ao som rouquenho
da musica que distrahida daexecu-
çSo parecia entregar-se &a represen-
tações na tela, occasionanto isto de
quando em vez canto ficar para um
lado e acompanhamento para outro.

Não obstante, todos se esqueoUm
delia parn entregar-se á lembrauça
da vida de Ohristo que toda-se [he
desenrolara diante dos olhos:

Na tela branca appareceu o co-
nhecido annuncio 10 Minutos d_
intebvallo—e- nessa espectativa, to-
dos ficaram para assistir, a 2'.1 parte.Terminados os 10 minutos do in-
teryallo, a musica rompeu numa
Marcha brilhante, e a medida queanimava os espectadores, a luz do
grande foco eleotrlcoi perdia a inten-
sidade até apagar-se envolvendo-os
em trevas completas. . í

E os minutos passavam e a platé»reclamava.
Depois de algum tempo de escuri-

dão completa, acenderam-se os bicos

JORNAL DO CEARA'

proprietários dos pomares abatem 06
laranjaes por nao poder tirar parti-do das laranjas ; as companhias do
camiühos de ferro';,¦•¦'jjs eniprezas d
pesoae as serrarias m)ò funocionari
itmse não li/.KSsem-'ií5£eçuUr ]><:loa
amáru'lloá.;ossous pesj&o^vtrubalhos,Os¦'.próprios' partiuWlttresi|pfto po-dt-m f/aèsar sem serVrjfaéa^h^eües,
porqu0'iíina criada'dfs q.ua'rto dera-
9a brinca—se se tem^soriededesco-
briruma-Aexigc qun-iítntsfabulosas u-- 

  " —-
e unia multidão de 'vantagens acoes- j * "Oras da tarde de 8.
sorias- | Emissão de vales até ás 11O verdadeiro perigo amarello se-
lia, pois, que os amarellos viessem a
faltar alli.

Receber se ão impressos até
ás 12 1[2 horas da tarde de 8;

Objeotos: para regialfar até ás
11 1(2 hpras da maujiã do 8;
;:-';^'y;ta^|iárk, o interior até ás
i'2$[f .horas da fyffej ?Q 8}
t$$$ia idòm c.om porte Üüplo
até;á^.l. horas da-tarde de 8;

;as para. o e^'tenòr';.até á

IV as liemorrttagias, nas
suspensões, nas eólicas
iiterinas, nas perturba-
çoes propicias da idade
critica, nas flores bran-cas e inllammações aoutero—A SiLUJJÜ) DA.
MULHEK é o linitivo
por exceJlencia e o reme.dio que com segurança
pçondu* cura 1 :_uic»l.

horas da manhã de 8.~"SEGAÕ"¥lD08•.*'jtutiitMitm>T>. 
\yt

Sociedade "Artística
Deneficente"

de gaz 6. a luz eleotrica nada..

O commendador Accioly teir
sido ura Chora, & explorar c m
este infeliz e mauietado Geará

babaquara faz com a nossa
terra um eterno jogo da bisca,
em que elle próprio dá cartas e
joga por ambos.
_iSe nó» o podessemos tran-

cá fiar na cadeia, como a justi-
ça do Aracaty fez ao heróe da
verídica .história do velho ca>
noeiro do Jaguaribe!

- E d/ahi, quem sabe? Quando.
menos se espera...

Jack.
-¦'' ;& S ¦ '—t-cJ.o^M—

;';>„.;JORNAL DO.CEARA'

Aos assignantes do
•JORIVAJLr que estive,
rem em atrazo e não
mandarem solver seus
débitos até iV de Março,
será suspensa a remes-
sa da Follia.

H-l£«0-|>-«—

0111 ei ira
Primeiro Processo

Publicamos, a seguir, a pe-
tiçao que foi. hoje en-
tregue na: Secretaria da
Fazenda:

« IUm? Snr. dr. Secretarie
dos Negócios da Fazenda.

Agapito Jorge dos Santas, advb-
gado, residente 'nesta capital, para
sua defesa, no processo por injurias
impressas que lhe move o dr. An-
tonio Pinto Nogueira Accioly, presi-•dente do Estado, precisa que lhe
mandeis certificar, em vista dos li-
vros existentes nessa secretaria para
lançamento dos recibos de vencimen-
tos do pessoal docente da Faculdade
Livre de Direito, o teor, verbo ad.•verbum, das ordens ou autorizações
de pagamentos, lançadas no verso
das tolhas relativas ao dr. Thomás
Pompeu Pinto Accioly e dr. JoséFranoisco Jorge ds Souza, lentes da
mesma Faculdade, dispriminadamentf
por exercício, desde a data dé sua
-omeaçãò até hoje.

O intf-rvalío já se dilatava a meia
hora e depois a uma. hora, e depois
ainda a hora e meia.,

O motor da em preza trahia-a co-
ba-rdemeute .e .0 rovò impaoiéhte co
m'eça a mirar-sn e dentro eni pou-oos minutos a casa 'sé achava vasia

/e.,. o motor nada. .
.:_r O. srs. 'Oliveira, Coelho & Oi, . p|f'4'cna,n_o: queriam ficar como tendo
abusado da. bondade do nosso p'ibli-co e, hontom, afixando previamente,o necessário .aviso, levaram a 2!.1
Pahtb. '..'¦

Nãa havia porteiro para^fiscalisa*a entrada e o «João Oaetano> enchen
he dos que foram e dos que nSo fo-iam na noute anterior.

As fitas então exhibidas causaram
o mais francosuocesso, destacando-se
dentre ellas «A Chaminé está fume-
gando» que provocou a mais ruidosa
hilaridade.

Recebemos e agradecemos a com-
aiuiucaçào que nos. fez o sr. Antônio
Pereira Martins, da eleição e posse cia
nova diretoria da sociedade "Ar-
tistica Beneficente", a qual ficou
assim constituída.

: Joaquim Theophilo Cuídeiro de
Almeida, Presidente; Josc Façanha
de Sá; Vice-presidente;. Antônio Pe-
reira Martins IV Secretario, TibaiCio
Ferreira do Vailc- á\' dito; Marcos
José da Silva, Thezocreii d; JRaymun-
do Pereira Façanha adju_to.de the-•'aouroiro ; João Xavier cieGpes, Mano-
él Ventura de Souza, Antotrio Piuto
Maia, • João Pedro da iáijya ;.Coeiho,
Antônio José dos Santos,1 e Manoel
Ahtoniq de Andrade, : > directores ;
Francisco Soares Münteifp, Fenelon
Pereira' Maia, Job Rodrigues, Samuel
José de BritLo, Umbelino Telles de
Lacerda e João Coôlho: Catunda,
Supplentôs J Domingos Rodrigues da
Silva, Pedro de Castro ,G,osta, Rsy-
mundo Piamos, Cosme Antnuio V"ian_
na e .José Carlos Ehncii. Ficaes.

30R0B0RACICA-
Pomada milagrosa paradarthros, eezemas, em-
r ingfens, queimaduras eíolas as moléstias da
.pe!1*r.

(*) Enganou-ue completamente o
articulista. O sr. Eduardo Sludart
nunca passou, no Ceará, de drogista;
e quem inventou essa historia de
advocacia, foi o sr. Domingues Car-
ueiro, presidente da Relação, queinconscientemente tem desses cochi-
los.

-—^:o:+-*—
Um dos ministros da Confedera-

çao canadiana, mr. Lemieux, encon-
%?'•$?¦ •e°1 ToJíto. onde discute com ò
govp-r-no do Mijfado a questão da im-migração japoneza, sobre a qual re-conhece que se torna cada vez maisurgente estabelecer um accórdo.

Uma notável correspoudencia pu-blicada sobre assumpto não deixaduvidas a tal respeito.
Segundo ella, em toda a costa dòPacifico faz-se sentir a m2o de obraa um ponto incrivel, não dessa mãode obra largamente p_gtt e de que os

.... ... ¦--..—,-—. br»noos fazem monopólio, mas • deche, tísica, sobretudo nos primeiros uma ti5o de.obra vulgar óue só os
gráos, Jtosses chroaicas, etc, ficará '"!l!—  '
Cnradoem pouco tempo dom o nsõ
do-Peitoral de Ang-ico I»e-
lotense Cuidado com as imita-
9*ea espúrias.

Pede deferimento
• E. R, Mercê

Fortaíéia, 1 de Janeiro de 1908

Agapito Jorôsípos Santos.»

Quem soffrer, de astfima, coquelu-.

'Chegou ante-hontem ao Senadora
emenda approvada pela Câmara,
coníjeaendo um anho de licença ao
trpi Eduardo Stúdart, juiz sèiccional
do Ceará, «com os respectivos ven-cimentos.»

Esse sr. Eduardo Studart é um
benjamin da sorte.

Vivia pobre e nobremente no Ce-
ará, advogado (*) como lhe eradado, naquelle meio, curtindo amar-
gamente o ostracismo a que o havia
condemnado a oligarchia dos Ac-
ciolys.

Um dia suigiu em que a nobre
pobreza cançou o 'sr. Eduardo Stu-
dart.

Ebtudou a sua situação e nao lhe
viu outro remédio si não virar casa-
ca tà passar-se de corpo e alma
para o governo. Ficoti celebre no
páiz inteiro, pelas geraes gargalha-das que provocou, o beijo pelo sr.
Sludart.offerecido em plena face d.)
retraio do barbado sr. Accioly.

Mandaram-no. para cá, f.-ito depu-
tado federal, incondieionalissimo e
subserviente como o molde da épooa
(estávamos em 1903) o exigia, reser-
vando toda a sua coragem paraaggredir o sr. Varelia, que punha á
mostra a calva das satrapias.

Mas, a dupulação não é eterna e
a política è mutável. O sr. Studart
preferiu um cargo permanente, de-
ram-lhe a juucatura federal ao
Ceará.

Decorreram ires annos. E já o sr.
Eduardo Studart vae abiscoitar um
passeio á Euaopa, durante um anno,
á custa da nação, que lhe assegura
vencimentos _,de juiz durante todo o
período da licença.

Felizardos 1
(D' O Século)

Srande
31577

Foi pago hoje pelo Sr.
EMgard Borges Agente Ge^
ral da Companhia de-Xo-
terias Nacioaaes, o'bilhete
numero 31577 da.Joteria
éxtraid^\em 31 de|)esem-
.brp findo, e comtéímplado
com vinte contos de reis
(20:00Q|000) ao seu porta-dor Sri João Pinto de
Queiroz, Enfermeiro da
escola-dé Aprendizes 'des-
te ^stado. .

Taiopas de Cedro
de boa qualidade recebeu o
PURTINHü :

Ktta Formosa 44 i^u-

Colégio 1 i de lonrk
Este estabelecimento de

edücyção e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas rto dia i?
de Março p. vindouro.

A partir do dia. í? de
Fevereiro deste anno, ma
dame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alümnas externas,
mediante convenção pi évia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e.mglez, litteratura, sei-
encias naturaes, physica e
chiraica. J

As respectivas matriculasl
acham-se abertas desdéjà.'

Fortaleza 7 de Janeiro de'
1908.

A Directora

Jím
Salvei

>^M
. 8 S .

Áo José Gilò.

1—1908.
-.'Por compíetarebhoje mais um un
no de proveitosa existência, accuita
as nossas sinoeras fòíiòítaçÕQS, por
tão jUBto acontecimento, e fazemos
votos ao Altíssimo para que esta data
se prolongue por muitos annos.

Os Oollkgás.

Anna Bilhar.

li\úik ProíoetoF
—Joaquim Garcia )\reas—
r. Convido os Senhores so-

cios a virem pagar a 49
contribuição de dez mil reis,
.relativa.ao fallecimento do
sócio Joaquim Garcia Arêas,
no prazo de dez dias úteis,
a terminar em 18 do cor-
.ente.

Fortaleza, 7 de Janeiro
de 1908. >?>

João da, Fonseca Barbos*
Oirector-thesoureiro.

Reiogio perúiao
Gratifica-se a quem en-.

contrar em Porangaba, um
reiogio de ouro p^raSenho-
ra, com a respectiv„ chdti-
laine, perdido hontym,

Pode-entregar, a fobias
Frota, em Porangaba, e a
Luiz. Carvalho, á Kua das
Trincheiras n? 17.

f^o Publico e
ao Gommercio

A. Pina Vidal, proprie-
tario da antiga «CASA DA
FORlüi\A declara que na-
da deve a pessoa «Iguma
nesta pr„ça ou em ouíra
qualquer.

Ceará, 31 de Dezembro
de 1907.

,;,. E' FÁCIL
Qottas da vida ouram :
Obstrução do fígado e do barco
pódios os embaraços do estômago
laudas aade8ordeü8 dosintostinoa ,
jj* falta de apetite
ííoninu perturbado (i"'Bomnia) ,
Oprramameuto biliar •
jt» prisão de ventre

Vegetações de hermorrhoidas
Müilammaçãô do estômago
Oures de cabaça è tonteiras
>-ütiva, a circulação e íavore o

seu bem estar
DEPOSITO GERAL,

Pharmacia futei
• j\ Yenda eir\ iodas as .boas

pharmàcias

(Jhacara

cüíso isiiii

Circo Sul-Americano
esperado ' amanhã , no «Espirito

Santo> vindo do nortej talve_ sexta
feira próxima estreará a companhia
do circo Sul Americano.

Composto de 18, artistas de me-
rito, a cujos trahiálhos^a inipreusa.
nacional tanto téià'elogiado, b circo
Sul-Americano virá proporpidnar ao
publico cearense bellas noitadas de
diversão. . - •

Traz grande collecção áe ani
mais amestrados;, d-,i sr. commen
dador Felippe Snlvino, que 'franc .
suecesso tem . causado oom suas ex
hibições. . .

Afora os clowns Caetano, Pompilio
e Santiago, impagáveis nos respectivos
gêneros, acompanha o notável cy-
clista aéreo Paulo Buck que, .sobre
um arame a 25 palmos de altura,
sem auxilio de guarda-sol ou outros
quaesquer apparelhos, faz evoluções
em bicycleta.". ; <

Conta ainda a companhia as senho-
ras Amarilia, Gotinha, Levinda, A Ida,
Zizinhá, Rosinha. e Itoühon:», artistas
equetres, equilibristas, atiradoras, còn-
torcionistas, etc.

O -Circo funeciouará á pra^a Com-
mendadur Theoiorico, an%áí Lagoi-
nhà.'

—»-4,0'^-»—¦•
\íoviiDento do Porto

Vapores €sperados
DO NORTE

Nac. Espirito-Santo . 8
DO SUL4 

Nac. Pará ¦ . .9
. Nac Marunlião . . 9

Nac. Sergipe , 
'. 

].0
>thc. Pirangy. . )0
N^c. Brazil , .13

Cor eio

Acha se aberta a matri-
cuia para as aulas do Curso
Commeíçial que funeciona
rá no Collegio Colombp á
rua 24 de maio 92—94,

Este Cuho é • dividido
emydous curso annos nos
quaes estudam se as se-
guintes matérias: portu-
guez, francez, arithraetica,
geographia^ escripturaçâo
mercantil e ; praxes adua-
neir s.

iJoalwa ia fona lana
pede aos seus amáveis ire-
guezes que tenham relógios
para concertar em seu es -
tabelecirnento, de virem ou
mandarem buscai os até o
dia 10 do corrente, visto o
relojoeiro ausentar se para
Europa.

O advogado Eduardo Henrique
Girâo acha-se incumbido de ven-
uera importante chácara, sita
nesta Capitai, ao Boulevard 4oimperaqpr esquina da Praça do
Coronel Theodorico, com fuce&
também para aa ruas Municipal,
d'Assembléa, e Santa Isabel,
douiprenendeüdo o quarteirão in-
téiro, onde exiatem diversas pe-..jueuas casas, três cacimbas d'a-
gua purtavei e muitas íruteiras,
aièm das grandes casas de;mü-
i'ada,soliuameate construida.

A tratar com o mesmo advo-
gado, a :-fraca Coronel.

Lado occideotal-

Or, C Autran
ESPECIALIDADES :

Medicina e cirurgia em geral.Consultório
Pharmacia Pasteur

Das 9 ás 11 horas da manhã.
Chamados • por escripto t

qualquer hora

Grátis aos pobre*
Aos Srs. _?Jb.otogra-

plxos e Amadore»*
A Pharmacia Pasteur

avisa que acaba de receber
reveladores em pastilhas, vira-
gem-fixagem combianda e va
riado sortimento de artigos para
photographia.

¦' y •***"•*-** * y^ww mmww_5_>E _ _^?i«»~, íj1-_T"t'«._s__s__s— _ ' —

UnauAnA

í»KE_0£SA-SID de uma co
áinheira qua seja perita na arte, á
ua D Pedro n? 7.

Quem soífr er de doi
de dentes u«eo REME-
DIO 8DBERAÍíO,íor
mulado por JoventinoFernandes e que se ven-
de na- rua Senador 3P.cmíjb
peu n. -*o-

Esta casa será imprete-.
iyelmente inaugurada á

rua General Sampaio, n?
157» Travèása de D. Pedro
íl° 55> per todo o mez de
Janeiro^

Será montada com todas
is exigências da pharmaciai^ioderna e em condições

de poder com promptidão
satisfazer aos distinetos cli,
nicos e ao publico em ge-ral*

A pharmacia popular será
im estabelecimento de 1*

ordem e seu proprietário
Horacio Nunes não poupai á
esforços ,para bem servir
áquelles. que quizerem hdn*
aal-o com sua fregue ia.

Gülogiü^ÇÕLWMlÕ"
tiua 24 de Man» ns. 92 e 94

Director Frauciaco Gonçalves
A 7 de Janeiro p.v.:reabrem-ae as aulas deste estabelecimen-

to de educação e ensino.
Acçeití»m-se aluranòs iuter-

noa, semi internos e externos.
| Os i-stfstutos estão à disposi-
çào dos interessados na. seereca-ria, do collegio.

Vende-se ou aluga-se a
CHÁCARA onde morou o
dr. Pedro Rocha, n'Aldeio-
ta, a pOucJs passos da
praça Benjamim Constant,

Quem pretender, dirija-
se à rua Formosa, ns. 118
ou i80.

ParticÉr-Ixta
CLjaría £.. Dantas __inhei-

ro -normalista diplouiada, abri-
rá um curso primário no dia
1.5 do corrente. '.

- Acceità também aíumnae do
curso saoundario. c'

A' tratar na fiua 24 de Maio,
n? 100.

Eüsino particular
^Custregilda dos-jSantos e

jílzinda.dos jSantos—rea-
brirão, a 2 de janeiro próximo

"" lio Jn.,5-. do (.atmò-v_oueg

tidadei eoormes de fruetos nas arvo, oaut0> tera d(* conduzir praj r*»rv*« «u-iuem, meaiani/
lea, porque nenhum branco asquizj08 portos do Sul, fechar se-ào te ajuste prévio, alumnas áo«#«Q«Ufo«a* «B^&cotasimi 9|l $mM de8. % curso 8ecttn«ario, i

;..;}L^-,; -. PARA MENINAS"' "'•'_'•

Internato, semi-internato e exteruato.
# A' rua Senador Pompeu nos. 115 e 117Cursos infantil, primário, secundário e de artes.

-Professores " .. -
Dos cursos infantil e'primário as noi'ma^stas diplomadas :

D. Solange de Paula Barros.
D. Analia Castro.
D. Maria Annunziata Ferreiras Gomes.
D. Christina Cabral e a directora.

Do Curso Secundário :

Portugriez-Pe. José de Arimathéa Cysne.
Francez— Dr. José de Castro Medeiros.
Inçlez—Dr. Guilherme Moreira da Rocha.
Geographia-Dr. Antônio Theodorico da Costa.
Historia Geral e do Brasil—Pe. Radolplio Ferreira da Cunhaa Mathematica elementar—Dr. Henrique de Alencastro Autran."

Do Curso de Artes :
Piano—D. Elvira Pinlío.
Desenho—D. Maria Perdigão Raposo.
Trabalhos de agu ha-A directora

Asaolas abcir.se-hão a 7 d-;jân>iro do p-oximo aunn

Arceitam também, médiani/ d,ante' onde serão prestadas as .imformaçji-s precisas.
Â PiR_CTÒB,À

v''-' :}':-^-- \'~~':.\ ¦.::';'.,:..".'¦'..';

Maria .Iara de8, Murgrue.

ILEGÍVEL
¦j :í}.«-ví;.

Beitet^:



A acceitação d'A SAÚDE' DA MULHER tem sido tão rápida e enthusias^a entre o hrfU ~v, a 
' 

¦ r^-., engão dos homens da sciencia, os quaes,, ao ensaiar.em suas clinicas as maravilhosas propriedades TJZ^ZrT PT ' AmerI-a™s que chamou
ft^tos e tornam-se os seus msiS enthusiastas propagandistas. Hoje é um medicamento usado êrri todc» o^Brazil com ot^aTes 

G ^^ C°'m os seus r^Pido^

JW

li li í^oi^to^Mlspi^s^B
D posito Geral ilo Eio de Jaiieiro-Droqaria

ar- : <
bons

ftpés

•WBSaEBEPBawl iranjc<»acrariau^Bii»iaa^f»milKj.^MM»^.^- *

âcr^co.

*=*=*^^ ^^^^^_

ULTIMA NOVIDADE sã
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íSitio a venda
Vende-so uai sitio denomi-

n«do Angelim, na povoação de
Tabatinga, municipio de JVla-
rangu»pe, a oito blometros
dr-asa cidade, na estrada de
Canindé.

Compõe-se elle de uma par-te de terras fresc s, próprias
para o plantio da cauna, toda
cercada de arame, contendo
ainda muitas fructeiras e 60
pés de coqueiros botadores,
e de terras seccas, com uma
légua de fundo, próprias para
cereaes, mandioca e algodão,
onde existe um-mahiçobal regu-
lar e muita madeira.

O sitio é abundante d'agua,
mesmo em epooha como a pre-sente,

, Tem as seguintes bemfeito-
rias: umengenho a vapor, um
alambique semi-continuo com
o respectivo vasilhame, um
pequeno açude e alguns1 cerca-
dos de arame e de madeira.

Quem o pretender, dirija-se á
proprietária D? Prancelina Ra-
mos, naquella povoação, ou á
redacção do Unitário, onde
receberá as informações que
precisar.

isisc'.TR!xincgam

Oasa
jgjj*gg*gggMgggi*agKgáa«dBara v mima r r—ncr

Vende-se uma com três
portas de frente 'recente-

mente , construída á Rua
24 de; Maio n? '27.

A%ratar com FROTA
LIMA.

: PARA

BOIS FISTiS-
E

>A

Lindíssimos Oartõescom diversas|
inscrições para felicitações. {

Grande novidade-.., -
F. Benjamin de Menezes

Rua General Sampaio 103.

Chapéu do Chile'
Na rua Major Facundo 82

gratifica-se bem á pessoa queentregar um perdido hoje, enro-
lado em papel branco, entre a
Lagoa Seca, Jacarecanga e Pra-
Ça do Patrocinio.

Coliegrio Amaral
Rachel Amaral avisa, 903 Snrs.

pães de familia e interessados,
que reabrirá a* aulas dos cursos
primários e secundário, de seu
Externato, no dia 2 de Janeiro
próximo.
Acceiterá também meamos até
a idade de 10 8nnos.

Fortaleza 14 de Dazenbro de
1907.

Transfere se o contractò
de uma casa, no ponto mais
central da Rua do Major
Facundo, muito próprio pa-
ra uma loja ou outro qual-
quer ramo de negocio. •

Trata-se com
j- Costa Souza

Taboas e pranchões de
cedro acaba de receber e
vende a preços razoáveis,
João Carlos'da Sil-
VaJatâhy.á rua do Im-
perador canto da ma das
Trincheiras.

Xarope déparâtívo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

©elo Êharmaceutlco
Antônio «3a C»stF

TheopMlho
—:o:—

I De todos os medicamentos des-tinados ao tratamento da impü-'reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem aprcsen-tado.-
E'de êxito seguro no tratamen-to das diversas manifestações sy-

philiticas, como sejam : syphili-des, uIceras,,gommas, placas mú-cosas, parálysias, assim comod'aqnellas,què freqüentemente têmsede nó nariz, hôcca^ etc.
E' ainda preconisado no trata-mento- de -escrofnlas, dores rheu-maticas, inpiagens e de muitasoutras aífecções da pelle.
E' o melhor de todos os

Deporatiyos
Í)ósb :

.- ¦'¦¦'¦¦ '. 1 -.;

Adultos : 1 oolher das de sopa ás3H ' ' refeições^'
Oreanças : 1 oolher das de oháás refeições

DEPOSITO :
Pharmacia Pranceaa

48—Rua Major Facundo—48
-CiçAsi— Fortaleza

BfS^é^tUfe.":':::::: \:J

I importado pela - Casa S\Ibano
v3nstítuto

;; ,, . DE -

| 
';Hiimanidacl3S:,

j v Este estabelecimento reabre
as suas àalas a 15 de Janeiro
próximo, começando a matricu-

| Ia no. primeiro dia útil daquel-
;le mez. Aooeita alumnos inter
nos, semi-internos e externos•còm ou sem estada.' 

E' limitado em 50 o numero de
internos, dando-se preferencia 1
ua admissão, até o dia da rea-

, bertura, aos veteranos que não
tiyerem attingindo a idade esti-
pulada de 15 a uno3.

O ensino primário a secun*
dano continua a ser ministrado
de accordo,com os programmas
officiaes, discriminados nos Es-
tatutos,* que, para outros es-
clarèrimeütosí ficam, desde já, á
disposição dos interessados na
Secretaria do Instituto, á rua
Formosa n? 88.

;, O DlRCTOR

^Joaquim da Gosta Nogueira

^t r A7A ' qUe desde lS?9é ^P^tado pela CASA
1 xn ' °X -u!tíman-ente analysado em Bordeaux

pelo Illustre Dr. CHARLES BLAREZ, chimico de
grande nomeada e universalmente conhecido, que
^TeA<™TnrtTe 

constat^u ser este Vinho. PURO ENAI URAL.
Esta analyse fica em nosso ^rmazem 

'á 
disposiçãodo illustrado e consciencioso Clero e continuamos¦ a>vender este excellente VINHO PURO- E NATURAL.

Já bastante conhecido no interior do -Estado e nosEstados visinhos áRS. 22$000 d DÚZIA.
Únicos Recebedores no Estado :

^ISano 4 ífmSo
85 87 rua dó iVlajor Facundo;

¦ í »• ;:.

^os pumaüíes
O abaixo assignado, avi-'

sa aos Srs. fumantes, que
annexou ao seu < Salão de
Barbearia»^ á íYaca do Fer«
i ira n? 26, umachp-ntaria,
onde se enc^nua o raaió
completo sortimento de
charutos da Bahia e cigar-
ros das melhores marcas.

Vêrpara crer! i

TktoopkiíQ Cordmg

Tiburcio Targino chama
a attencão do publico para
o grande e variado deposi-
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados com
esmero em suas officinas á
RUA FORMOSA N. 127.

Ahi se encontram sólidos
e elefantes guarda-roupas,
coillettes,gu..ida4oucas,tipa--
radores, lavatoriós, com mo
das, estantes, camas e «bu-
reaus».

Preços raaoaveis

Rua Formosa a-123

^gratidão de um pae extrèmòsò
«li.- uA íegria d° vêr raPidaracafc'3 restabelecida minha queridahlhmha dita-me o voto de sincera gratidão. que, nWe momentoexpontaneamente, faço ao rei de todos os remédios conhecidos
para tosses e bronohites das crianças. ' . v

_ AOhavftrue eüa fortemente atacada de tenaz lironchite, toa.sindo^ a dar pena, não podendo a noite dormir quasi, quando emboa hora um amigo aconuelhou me a dar-lhe o Peitoral de MqUco i.eotense Fazeis o obter resultado foram quasi dua«, com «asimultâneas, Grat:,aimo a esse maravilhou' peitoral aconselhavivaaieuteaospaeDde iamilia a sempre Wp em casa"i usar iSálaospnme.ros syrnptomas de.bròn.h^H to.sos, restados, ooqufeluche, etc, o Peitoral de. Angico Pdoténmp
Desculpem, mas é a maià s:uua dus • g^tidõos e das ale-*

Kia3n~Uni PH,6 Vtí1' 
^-86Uâ ^ueridü8 fií^s «UiaM radicalmettede encommodos esoffrimcntüb. ',-;. XU1°UW

Pelotas, 25 de Agobto de 1906.
João Coimbi-is JBiirbosa^l

A.vmdaem todas as pharmacias e droqariás'
DEPOSITO -GEKAL-DROGARIA-líDUARüO

,;::> sequeíka :¦ pelotas':
Am 5e roga o obséquio de enviar atiestedos

¦ ^ ;-¦:¦* 
¦~:,7'

• -¦ T.' '.'' '¦¦

',':¦.

LE8IVEL
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5$000 8$u00 I
JORNAL DO. CEARA'

; ' *.

,'v..'- ¦¦¦¦¦'''• V; )'<

Vende uma taboa de pi-
i

nho de 22 palmos.
Emílio Sá

jtacasa
ARTHUR THEMOTSO

Venie.se cimento de primeira
qualidade era barria» ie 50 a
100 Kilos e taboas de. pinho com
22 bálmoB de cumprimento.
~~ -.A-ttexiçéiO

Na MARCENARIA VEN-
TUBA a rua Municipal n° 53,
encarrega-se de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
ttndo perfeição e modicidade
boi preço».

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá.
Praça do Ferreira, 38.

fíaua Mineral
SANTA RITA y

E SALUTARES
Vende

Emílio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

i Mia De pinho
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompen n° iqq

1— r,7 _ 

Maravilhosas descobertas
Pílulas e elixir dé Càbacinho

Peitoral de juátamba,
PREPARADOS POR

J P. de fJimeida Filio
.0 PEITORAL DE JU Al ELIXIR DE CÀBACINHO

rTAMBA—, exclusivamen- constituem o melhor especi
te vegetal, é o melhor fico das moléstias provenien
preparado paia a radical tes da in za do sa .
cura de todas as moléstias TT ., , , . ?
-1 :-,.4.~..:„„ . „~™ Útil nas hydropiziaf:das vias respiratórias : com ' ¦• *
especialidade tosses rebel- manifestações syphiliticas,
les, asthma, bronchite, e-boubas, bubões, gonorrhé-
escarros de sangue influen- as, rheumatismo, febres,
za etc. de qualquer natureza, en-

gorgitamento do fígado,
 AS PÍLULAS E O — coceiras, eczemas, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta

Central, Andrade 'e Drogaria Central.
O-»» x-A — I^ortí» Je«;j2i

25-2$
t uttflHv ••

'"¦•0 3 TT*
-DE-

promo/ormio ComP°*j\>*0
(Formula do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PRBPAEADO
PELO PHARMACBUtPICO

§1 fff ÕliP BA COSTA TEK01 
'

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do na tratamento de todos os casos do Tosse, Rouquidão, Ca.
tharro' pulmonar, asthma Lat ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifeotante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso?.
nn^F /Adultos : 3 coJheres das de sopa por dia
J-AJOUi 

jCreanças: 3" " " chá " '"

DEPOSITO:', ' fhfm.BÚB Ffmmm ,
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48"

CEAR A'—FORTALEZA

rv.'V'íi?^i.'';¦'."'.' ¦' ;.;'-v'\;.:U 
'

.• ' _ *•*_ ... .. 1... . /.

V«nrli»-ffip i-ambem »«* DÍjarniiAPtaB tíar^enf* Pivnt»» 0 Alrmmo

Pharmacia Hollaiíáa
Poderoso Reparador XAROPE

v'::.-'''-' ¦ í'' ¦'.¦

¦ 
¦ 
"

tâíry.:'.-. -i ,.'•''.¦

Vnho Reconstituinte
DO

Dr. M< Moreira da Rocüa
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas eonva-
scentes, anêmicas, senhoras gra*

vidas e depois do parto. Cura
©m ¦¦¦-.f.^juço' tempo as flores

^'rartcpc-'''

líMie-se m teta as Mas:" ítemacias loÈtaío
Preço—4$5oo

Qlarop Mata.áe Kep
IODURADO ¦

do Pharrnaceutico

3, g. de Hollanda Cavalcante
d »pura o sangue contaminado pelo germen da
s/phijis.;Tem sido impregado em todas as mo-,
le.-tiaá que procedem deimpuresas do sangue!
Oí resultados são os mais satisfatórios.

DE

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com substancias de primeira qua-
lidude é hoje o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
gania, como sejam - tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
oroncliites, influenasa e tu-
berculose pulmonar uo pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

Vende-se em Iodas 35 phar-
macia5.

Vidro 2$500

pílulas de Cerpma e germes
DO

3)r. f&. Moreira da $\oáà
Estas pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Mulas de Tfiimol
DO

, DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—tvioio de

comer terra»—-geopbagia.

f4armada. pollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

1 ',' !,: ¦ " 
.

U S. 'Cabral; -
Mudou-se paaa'

' 
:UüA MAJOB FÃCUHDO, 3B
Chama attençãc de sus illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de qce teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, ea preços os mais módicos possive.V.

&<& Costa Ferreira & Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrílhos Mimozos, Triumpho.

I>e Jeatler «fc Htoeuiiaif

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor' de
Hespanha 4Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

D« A.. Caetano da -ài^ra

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Eni vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
ndade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35

FOrtaleaa

lnrw'«^"i»<^w^^rg^™.w^ iraãn"». SBBgSSS 1 ttwawt-cMB;.>r»r«;^i.-«awifaiui!'3<^^r~W,CT^^

c\M
MANCHADO

10 Xine Peitoral Coipsto
POR

F. Randolpho X.
«^T®

m
ffm

m

da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene . do
Ceará é o melhor deto-
dos os preparados . atê
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
Zjfteçções pulmonares'.

A efficacia d'este po.-
deroso medicamento,cons.
titue o seu único recla*
me.

Achasse a venda na "F^ua

Senna JVlaíJureiran. 79.
~JB) =====

|§ INFORMAÇÕES
m na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-IP JEt 
"33*j

Português, tinto ou branco

Praça ao Ferreira n. 38
EMÍLIO SA1

Taíoadodesedro
Tem em deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com»
pradòr.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João Wefy
T{ua Jvlajor f acur\do 110 28—30

^ ;?acGas paridas
Nesta typographia in-
formao.se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Shorthorn.

Vinho
Colla^es

\ Estala de Ferro
dúzia 8S0O0 réis

VENDE—

BrailiO Sé.
38—Ptti«-i 4o Fei"^Ira—38

\

_.»—r— I

Piiam, cia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

Elixir Depurativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria deHygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua graude efficacia no rheumatismo,
dasyphilis e em todas as moléstias:
no sangue e da peíle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funcçoes u-^
fígado, estômago e intestinos.

Elexir de Koia e IN o-
g-ueira Grljícero-I^eiTu-
ginoso e Püosphiatado, ¦—
o remédio por exceliencia para as
senhoras fracas. Elficaz na anemia,
chmrose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades fammenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), raetrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc

Solução Anti-Nervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior succedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias.melancholias.hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,» oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral ESal»
saindco—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses,' constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo*
ptises, e quaesquer jaffecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Ânti-Asmati»
C —de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentadoe seguro, que sendo
usado com dietacom meta e
espaça os accessós
a astíima.

constauancia,
e enra afinal,

Piliilas' Verjnaifugas -de
Rodrigues de Andrade, também iá
bastaute conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeljros vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-

;truço, sanionina e outras, á's vezos
nocivas á saúde.

lujecção Àuti-Blejaor-
rhagica—de Rodrigues deAndrada

i — auti-septica, fresca, calmante e aro-
matica. Não produz estreitamentos
e cura em pouco tempo.

| Loção .Anti-IEpuelicí? -
ide Rodrigues de Andrade—solução
jaromatica, que tira assardas, pannose espinhas do rosto.

Iodina e Dentina- daRodrigues de Andrade, remédios ppirador de dentes-utopicos de antigo coi-
^eito è acção rápida e segura.

I Pó e Elexir üeutiíricios
—de Rodrigue» de Andrade, inex-
cediveis para o asseio da bocea.

j —Os afamados praparados de F.
Giffoni (umeo daposito no Ceará.)

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da üocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophiio. Mattos etc.

-Preparados norte-americanos deHumphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, fioss, Scott, etc

- "Purgen," pastilhas de antikamnia"pílulas Orientaes'', -'Saúde da Mu-
iher," etc, etc

Tudo por preços sôiü.competenSia
PHÁíiMAClÂ ANDÜADE ¦

RUA S. POMPEU-N. 200—CEARA*

ZI Gr - Z
. O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

t
cujo rotulo .e CARIMBO encarnado do papel é

REGISTRADO

FABRICA -IRACEMA
fefá, frâsa do.Pe»?feifârn. 1&

!. : 
5 . 
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Uma dúzia de VINHO
do RIO GRANDE do SUL
vende

JSMIX-IQ SÁ

Aluga-se a parte d'um arma-
zem ã rua dias Trincheiras, com
gr^n^e espaço propio para cfEL-
cin« de mareúneiro, a tratar
coui Jcã^ Nery.

Eua Myjor Facpdo HOi

LE8IVEL
 ^


